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O caminho para a cabeça precisa 
ser aberto pelo coração1 
José Carlos Barbosa2 
Aristóteles proclama que o verdadeiro filósofo possui a virtude 
da apatia, a capacidade de ser mero espectador. Não é torcedor, só 
assiste; não admira, só mira; é eqüidistante e imparcial. 
Confesso! Sou um torcedor! Meu olhar sobre Wesley e sobre o 
metodismo é um olhar indulgente, carinhoso, filial, olhar que cria 
uma infinidade de entrelinhas favoráveis.  
Tal qual os evangelistas também escrevo para torcedores. 
Marcos fala de Jesus Filho de Deus e João lança um olhar mais pro-
fundo, mais torcedor, fala do verbo presente na criação. Com a mes-
ma fé do poeta, espero apenas que os que me lêem se sintam bem, 
confortados. Os que esperam um olhar mais rigoroso, mais científico, 
menos fraterno e torcedor, se encontrarão melhor nos demais textos 
desta revista.  
Um irmão de Brasília, o Aldo, dizia que essa história de fé 
cristã é um belo jogo de compadres, pura gratuidade. Temos o me-
lhor treinador (Cristo), a melhor torcida (Espírito Santo), a melhor tá-
tica (Bíblia), temos o juiz (Deus) sempre do nosso lado e ainda jo-
gamos no nosso próprio campo. Com isso tudo só podemos ser “mais 
do que vencedores” (Rm 8.37). E para cúmulo de bairrismo poderia 
completar dizendo que o nosso goleador é este atleta franzino do 
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“clube santo”, este tal John Wesley. Exorbitância! Será? Aposto que 
o Reily concordaria comigo. E arrematando nesta mesma linguagem 
repito Gerson, o canhotinha: “É brincadeira!!!” 
Raízes do Brasil 
Sérgio Buarque de Holanda, um dos nossos mais brilhantes 
historiadores, fala sobre as “raízes do Brasil” e aponta a “cordialida-
de” como a nossa mais expressiva característica. Explicando o termo 
a partir da sua concepção grega (cardia = coração), ele cita o missio-
nário metodista Daniel P. Kidder, comenta a suposta aversão dos 
brasileiros ao ritualismo e aponta as dificuldades para a inserção do 
protestantismo no Brasil, afirmando que por se tratar de uma religião 
mais cerebral, mais formal e afeita à palavra, encontraria dificulda-
des para sua inserção numa sociedade marcada pela “cordialidade”, 
que age impulsionada pelo coração, pela emoção e plenamente iden-
tificada com a Igreja Católica, portadora destas características.3 
Inúmeros outros missionários e viajantes que chegaram ao pa-
ís, especialmente no século XIX, rapidamente constataram que a so-
ciedade brasileira teria muitas dificuldades para abrigar a austera e 
fria religiosidade protestante. Robert R. Kalley, da Igreja Congrega-
cional, e Simonton, da Igreja Presbiteriana, concordam que a tarefa 
que tinham pela frente não seria das mais fáceis.4 O alemão Thomaz 
Davatz, mestre-escola que também atuou como pastor da Igreja Lute-
rana junto aos imigrantes alemães instalados em Ibicaba, assinalou 
que toda a sociedade brasileira estava fortemente arraigada ao catoli-
cismo.5 Henry Koster, autor de Viagens ao Nordeste do Brasil, que 
esteve no país nos anos 1815-1816, logo no início da chegada dos 
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primeiros imigrantes, sugere que a cultura brasileira, impregnada pe-
lo catolicismo, excluía totalmente qualquer possibilidade de aceitar, 
ou até mesmo tolerar, a presença protestante.6 Thomas Ewbank, visi-
tante de meados deste mesmo século dezenove, conta que as senho-
ras brasileiras riam abertamente da seriedade e da comentada tristeza 
das famílias inglesas do Rio de Janeiro, que vão à igreja como se es-
tivessem indo a um funeral. Acrescenta que o próprio clima “é contra 
a severidade de costumes das seitas do Norte e que nenhum meto-
dismo ou puritanismo rigoroso poderá jamais florescer nos trópi-
cos”.7 Richard Francis Burton observa que imigrantes ingleses fre-
qüentavam a capela anglicana apenas no período da estiagem e can-
tavam as mesmas músicas cantadas nas igrejas da Inglaterra. Mas o 
que mais o impressionou foi descobrir que os seus patrícios passa-
vam muitos dias sem cantar uma ladainha e só o faziam formalmente 
nos cultos. Esse protestantismo, conclui, não possui qualquer atração 
que possa despertar a atenção dos brasileiros. E vai mais longe ao 
concordar com a observação do oratoriano dr. Newman, citado por 
ele, que diz: “o protestantismo é a mais triste das religiões e que a 
lembrança do culto anglicano faz a gente tremer”.8 
Influência do pietismo 
Esta “religião triste”, desconectada da vida diária e incapaz de 
fazer as pessoas cantarem no dia-a-dia, encontrava resistência não 
apenas por parte dos “cordiais” brasileiros. Na Europa, entre os inú-
meros movimentos que buscavam a renovação deste modelo, o pie-
tismo foi um dos mais importantes e influenciou enormemente a vida 
do fundador do metodismo.  
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Embora reconhecendo em J.W.9 a influência dos “desejos pie-
dosos” propostos por Philipp Jacob Spener em sua obra Pia Deside-
ria, em que destaca a centralidade da Bíblia, a ênfase na vida cristã e 
uma sensibilidade religiosa direcionada mais para o coração do que 
para a mente, a influência do pensamento dos outros articuladores da 
chamada “teologia do coração”, August Hermann Francke, e particu-
larmente Nicholas Ludwig von Zinzendorf, e também as sociedades 
religiosas organizadas por Anthony Horneck que visavam promover 
a “real santidade no coração e na vida”, é necessário afirmar que J. 
W. conseguiu se descolar deste movimento. Ele desenvolveu uma tri-
lha própria procurando conciliar coração e cabeça, piedade e ciência, 
animus e anima.  
Na mesma linha torcedor, proposta no início, podemos afirmar 
que J.W. seguiu a perspectiva da bonita frase de Schiller, seu con-
temporâneo, que dizia: “o caminho para a cabeça precisa ser aberto 
pelo coração”. É isto o que ele faz, transforma o coração em portal. 
A Experiência de Aldersgate é profundamente emblemática, indica-
dora do surgimento de uma opção descontraída, apaixonada, alegre e 
melodiosa.  
Há muitos e visíveis sinais na Experiência do “coração aque-
cido”. Basta olhar com generosidade, querendo enxergar, que salta-
rão aos olhos. Ocorreu numa quarta-feira, dia comum, declaração 
formal de que todos os dias são santos, sinal de ruptura com a religi-
ão que só canta aos domingos. Ocorreu num espaço comum e não na 
Catedral de São Paulo, onde J.W. esteve à tarde, indicação de que a 
geografia da ação divina é inteiramente livre. O dirigente, leitor do 
texto, era uma pessoa comum, um irmão, e não uma autoridade ecle-
siástica oficial. Após a Experiência J.W. vai com alguns amigos à ca-
sa do irmão Charles e todos juntos invadem a noite cantando. Na tar-
de do dia seguinte, agora de volta à Catedral de São Paulo, J.W. sa-
boreia gostosamente a boa música e canta junto com o salmista: 
“Cantarei para sempre as tuas misericórdias, ó Senhor; os meus lá-
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bios proclamarão a todas as gerações a tua fidelidade” (Sl 89.1). É o 
esforço de conciliação, indicação clara de que o metodismo pretende 
rejuvenescer a “religião triste” e desatraente daquela sociedade a-
dormecida.  
Avaliação mais ou menos equivocada 
No texto Os princípios de um metodista, melhor explicados, 
J.W faz uma avaliação do seu trabalho e afirma que os frutos apare-
ceram depois que passou a enfatizar determinados pontos doutriná-
rios. Diz: 
“Desde o ano 1725 até 1729 preguei muito, mas não pude ver 
nenhum fruto do meu trabalho. Certamente era lógico que isso 
ocorresse, visto que eu não expunha o fundamento do arrepen-
dimento, nem tampouco enfatizava a necessidade de crer no 
Evangelho, porque entendia que todos os que me ouviam já e-
ram crentes e que a maioria não tinha necessidade de arrepen-
dimento. Do ano 1729 até 1734, aprofundando mais na necessi-
dade de arrependimento, vi algum fruto, mas muito pouco; e 
não era para menos porque eu não pregava sobre a fé no sangue 
do pacto. Desde 1734 até 1738, falando mais de fé nas visitas 
de casa em casa, obtive maiores frutos de minha pregação do 
que havia conseguido antes; ainda que ignore se aqueles que se 
reformaram aparentemente, se transformaram interiormente, 
convertendo-se profundamente a Deus. Desde 1738 até o pre-
sente, falando continuamente de Jesus Cristo, apresentando-o 
como único fundamento para a vida, demonstrando que Ele é 
tudo para todos, o primeiro e o último. E, baseando minha pre-
gação totalmente em ‘O reino de Deus está próximo; arrepen-
dei-vos e crede no Evangelho’ (Mc 1.15), a Palavra de Deus se 
estendeu como fogo em rastilho de pólvora. As pessoas clama-
vam: ‘Que devemos fazer para ser salvos?’ (At 16.30)”.10  
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Redigido em junho de 1746, o que representa um olhar curto, 
o texto faz uma avaliação parcialmente equivocada. É obvio que o 
seu sucesso não deve ser creditado unicamente ao novo modelo de 
pregação. Não se trata apenas da descoberta de uma nova doutrina, 
do uso de um novo vocabulário ou ainda do rejuvenescimento da sua 
teologia. Se fosse só isso, descoberta de novas palavras, a duração e 
efetividade do seu ministério seriam efêmeras. A questão, bem mais 
profunda, passa pelo resgate da Palavra de Deus, mas muito mais pe-
lo acolhimento de um novo público, os pobres, que até então tinham 
pouco acesso à Igreja.  
Um novo itinerário 
Diante dos acadêmicos de Oxford, na Igreja de Santa Maria, 
J.W. defendeu seu ministério extraordinário e lembrou penarosa a-
firmação de William Law: “Quem hoje em dia prega os deveres es-
senciais do cristianismo corre o perigo de que a maior parte dos seus 
ouvintes o considerem como um pregador de novas doutrinas”.11  
Considerando a Inglaterra deste século XVIII como cenário de 
relativa liberdade de pensamento, podemos deduzir que a maior a-
meaça representada pelo movimento metodista não estava exatamen-
te na sua teologia. Ao insistir na argumentação de que seu objetivo é 
tão somente recuperar algumas doutrinas básicas do cristianismo e 
não criar uma nova religião, J.W. deixa de lado o fator que mais pro-
vocava ressaibos nas autoridades da Igreja Anglicana, que é o novo 
público alcançado pelo movimento metodista.  
Desta forma, para compreender J.W. e o movimento metodis-
ta, mais do que ler atentamente os sermões e outros documentos dou-
trinários é necessário acompanhar o itinerário desenvolvido, o públi-
co alcançado. É este itinerário que lança a mais severa reprovação ao 
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formato extremamente cômodo adotado pela Igreja da Inglaterra, que 
explorava a religião como se fosse um domínio colonial.  
Ao Rev. John Clayton, que lhe recomendava permanecer em 
Oxford e nas cercanias da sua jurisdição eclesiástica, J.W. afirma que 
Deus lhe ordena instruir os ignorantes, reformar os maus e confirmar 
os virtuosos. De acordo com seu novo princípio, que considera “o 
mundo como sua paróquia” acha digno, justo e sua obrigação anun-
ciar as boas novas de salvação a todas as pessoas, independente do 
lugar onde estejam.12 Em outra ocasião, defendendo-se das severas 
acusações de Henry Stebbing, pastor anglicano, J.W. explica seu iti-
nerário e admite “que vai aos lugares públicos para chamar pecado-
res a Cristo”.13 
 J.W. é demasiado tempestuoso para permanecer encerrado 
nos espaços delimitados e seguros representados por Oxford e Igreja 
Anglicana. Na carta que envia à mãe, de março de 1727, quando es-
tava prestes a concluir o seu curso de mestrado, seu projeto é aceitar 
o convite para lecionar numa pequena escola de Yorkshire, que lhe 
fez uma boa proposta, com possibilidades de uma vida muito tran-
qüila.14 Este projeto limitado, preso ao que já está organizado e cons-
truído, teve curtíssima duração. Sua paixão por Cristo, seu coração 
aquecido, levaram-no a construir este novo itinerário. Muito mais 
tarde, em 1773, continua estendendo aos seus pregadores que a meta 
não é a instauração de uma “ética do administrador”, mas a liberdade 
de poderem realizar ações criativas e até inusitadas. A George Shad-
ford diz: “Chegou o tempo de embarcar para América... Eu te deixo 
livre no grande continente americano. Pregue sua mensagem aberta-
mente sob o sol e faça todo o bem possível”.15  
                                               
12
 Ibid. Tomo XIII, p. 122. Carta de 28 de março de 1739. No relatório que remete à Sociedade 
de Fetter Lane, informa que pregou em diversas sociedades, na cadeia de Newgate e na “cara 
do sol”. Ibid. p. 127-132. 
13
 Ibid. p. 133.  
14
 Ibid. p.32-35. 
15
 Ibid. Vol. XIV, p. 105.  
  
89 
Embora admitindo que a grande novidade está nos novos ca-
minhos, é necessário reconhecer que alguns destes itinerários não são 
originais. Não é agora, pós Aldersgate, que se inicia esta caminhada. 
Desde os tempos do “clube santo”, tal percurso era feito, mas o cen-
tro continuava em Oxford. Apesar de ser uma movimentação sincera 
e honesta, o trabalho que realizavam não deixava de ser uma ativida-
de extra, uma disciplina optativa encaixada no currículo, uma forma 
de obediência que demandava esforço, uma obra meritosa, uma obri-
gação religiosa, uma virtude, coisa de estudante. Mas agora, neste 
novo estágio, Oxford já não é mais o centro, não é mais o lugar de 
partida. E por isso há mais desenvoltura, mais leveza, mais esponta-
neidade, mais fruto da graça divina.  
É verdade que o grande trunfo do metodismo está no seu itine-
rário. Entretanto, a simples elaboração desta nova geografia paroqui-
al não explica tudo. Trilhar novos itinerários é apenas parte. Funda-
mental é saber como se dá a ocupação destes novos espaços. Não 
basta ir ao encontro dos pobres, dos doentes, dos trabalhadores e de 
todos os marginalizados. É preciso que haja uma identificação res-
peitosa, de um nível tal que os alcançados nem sequer se percebam 
de mãos vazias e alvos de sua generosidade. Em J.W. há tal capaci-
dade e qualidade de oferecimento que os alcançados se sentem ple-
namente gratificados, movidos a partilhar do mesmo projeto.  
J.W. percorre este novo itinerário por amor. No texto Um dis-
curso aos clérigos, que faz parte da coleção “Espiritualidade e Hi-
nos”, escrito em fevereiro de 1756, ele ensina que o pastor só conse-
gue ser eficiente se colocar o coração no trabalho e amar profunda-
mente as pessoas. Sem amor há apenas arremedo de pastorado.16 Aos 
pregadores reunidos na Conferência de Bristol, de agosto de 1745, 
ele recomenda: “Vocês não têm nada a fazer senão salvar almas. Por-
tanto, gastem e sejam gastos nessa obra. Devem ir sempre, não ape-
nas de encontro dos que precisam de vocês, mas dos que necessitam 
mais”. 
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Paixão e jovialidade 
A paixão wesleyana se aproxima muito mais de Gorki que de 
Dostoiévski, considerando a crueldade deste ao afirmar que “muitos 
seriam mais fáceis de amar se não tivessem rosto”. É exatamente por 
causa das feições sofridas dos presos, dos enfermos e dos pobres que 
J.W. desenvolve apaixonadamente o seu ministério. Ele segue em 
frente porque se reconhece protagonista e profundamente responsá-
vel pela história que está ajudando a construir. Ele não é um religioso 
qualquer, subserviente e exposto inteiramente às exigências de uma 
autoridade déspota, que tem como meta o cumprimento de tarefas 
sem nenhuma responsabilidade pelo sucesso ou fracasso. O “para 
que”, o “telos”, é fundamental para ele. As palavras de Jesus aos dis-
cípulos, “Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz 
o seu senhor; mas tenho-vos chamado “amigos”, porque tudo quanto 
ouvi de meu Pai vos tenho dado a conhecer” (Jo 15.15), são acolhi-
das com muito carinho por J.W. que se crê chamado para um minis-
tério extraordinário. 
A apóstrofe de Jesus aos fariseus, “Vós correis o mar e a terra 
para fazer um prosélito e, depois de feito, o tornais duas vezes mais 
digno da geena do que vós”, não oferece nem um pingo de preocupa-
ção a J.W. Ele sabe muito bem por que procura alcançar as pessoas. 
Sua itinerância incessante, provocadora, é fruto de uma reação inver-
sa à de Jonas, porque se descobre como estando sozinho e com uma 
tarefa urgente e inadiável. No centro do seu incansável ministério iti-
nerante, da sua impressionante dedicação, há a compreensão de se 
reconhecer “servidor útil”, responsável pelo talento que lhe foi confi-
ado, mas há também abandono de criança, daquele que se reconhece 
“servidor inútil”. Caminha obstinadamente, como se estivesse sozi-
nho no mundo, prega várias vezes ao dia e enfrenta com invulgar es-
toicismo todas as intempéries possíveis, sempre no afã de ocupar to-
da a geografia de sua paróquia. Está sempre ocupado, colocando 
“sentinelas nas muralhas”, mas sem deixar de reconhecer que elas se-
rão inúteis se Deus não for o guardião. Esta é a sua fé.  
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J.W. é irritantemente repetitivo na afirmação de sua jovialida-
de. É muito comum encontrar em seu Journal, após ter alcançado a 
idade de 70 anos, comentários destacando enxergar melhor, ouvir 
melhor, ter mais disposição do que quando tinha 25 ou 30 anos. Por 
exemplo, no dia em 28 de junho de 1784 afirmou: “Hoje começa 
meu octogésimo segundo ano, e me encontro tão forte como sempre 
para trabalhar, e em boa forma física e mental para qualquer exercí-
cio, como se tivesse quarenta anos. Não imputo isto a causas secun-
dárias, mas somente ao soberano Senhor de tudo”. 17 
É claro que tais afirmações não devem ser lidas apenas a partir 
de uma perspectiva médica ou física. O que ele quer dizer também é 
que sua paixão continua inteira, jovial, sem rugas, indeformável. No 
texto Pensamentos sobre o metodismo, de 4 de agosto de 1786, ao re-
fletir sobre a possibilidade do desaparecimento do movimento, ele a-
firma que sua maior preocupação não é esta, mas a de que se trans-
forme numa seita morta, sem entusiasmo, sem coração, sem joviali-
dade.18 Em carta de 13 de março de 1790, ao pregador Jasper Wins-
com, ele assinala: “Se não tomarmos cuidado vamos nos converter 
nuns molengas. Soldados de Cristo levantem-se”. Ao perceber que o 
metodismo corre o risco de alcançar uma conformação acomodadora, 
ele reafirma sua jovialidade.19 
Busca do essencial  
A jovialidade de J.W. não se deve apenas à alegria produzida 
pelo novo itinerário, mas também ao esforço de centrar-se no essen-
cial, no abecedário da fé cristã. A difícil luta para evitar que o movi-
mento metodista se transformasse numa denominação autônoma, 
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com todos os seus inevitáveis penduricalhos eclesiásticos e adminis-
trativos, revela sua disposição de educar em torno de pontos funda-
mentais. Mais do que um princípio, há em J.W. uma quase obsessão 
em afirmar a leveza do metodismo, a completa despreocupação com 
doutrinas miúdas, o desprezo por disputas e discussões religiosas. 
Diz:  
“Não colocamos nossa maior ênfase em nenhuma opinião, quer 
seja correta ou não. Tampouco iniciamos ou nos metemos numa 
discussão sobre elas. O peso de nossa religião, como nós a en-
tendemos, reside na santidade do coração e da vida.... Assim 
que não gastando o tempo com disputas, queremos gastar nosso 
tempo e nos gastarmos no anúncio da religião autêntica e práti-
ca. ... Não vamos discutir sobre opiniões. As opiniões me adoe-
cem. Estou cansado de opiniões. Minha alma se aborrece com 
este alimento pura espuma. Dêem-me uma religião sólida e 
substancial. Dêem-me uma pessoa que ama humilde e gentil-
mente a Deus e aos demais. Uma pessoa cheia de misericórdia e 
bons frutos”.20  
A busca e vislumbre do essencial é reverberação e herança do 
pietismo. O quarto desejo piedoso, delineado por P. J. Spener focali-
za o viver cristão como mais importante do que qualquer tipo de 
perspicácia intelectual. É a busca da “religião sólida e fundamental”. 
O que é essencial para J.W.? Não acertaremos inteiramente se 
considerarmos como essencial apenas os pontos doutrinários. Essen-
cial também é a “religião prática”, a santidade de vida, a misericórdia 
e os bons frutos. Essencial é responder com o coração, negação da fi-
losofia utilitarista que vai ser inaugurada pelo paisano Jeremy Ben-
tham.  
J.W. é um coração aberto, pronto a acolher com carinho as 
mais diversas práticas. Mesmo quando sua cabeça informa que de-
terminado comportamento deve ser visto sob suspeição, seu coração 
não se amedronta. Ele está sempre disponível a “reter apenas o que é 
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bom”. O caso mais conhecido é a admissão de Thomas Maxfield 
como pregador leigo. Na época ele acolheu a orientação de sua mãe 
para que fosse ouvir o rapaz e examinar os frutos do seu trabalho. 
Numa outra ocasião ele foi aconselhado a eliminar o costume de al-
gumas pessoas de Kingswood, que se reuniam freqüentemente na es-
cola e passavam a noite em oração. Ouviu a severa sugestão, avaliou 
o assunto com carinho, lembrou que a igreja primitiva fazia coisa 
semelhante, e avisou sua disposição de compartilhar com o grupo, 
ver de perto a Experiência. Sugeriu melhor dia, uma sexta-feira com 
lua cheia para clarear o caminho. Foi e gostou. Ficou junto com os 
irmãos das oito até depois da meia-noite, cantando, orando e louvan-
do a Deus. Tal foi seu entusiasmo com aquela atividade que decidiu 
recomendá-la a todas as demais sociedades metodistas.21 
Essa capacidade de processar novas informações e novas rea-
lidades, só é possível porque J.W. vive no meio do povo. É esse con-
tato que possibilita uma progressiva mudança na sua forma de inter-
pretar determinados fatos. Em muitos casos essa tomada de consci-
ência alcança raias entusiásticas, tal qual registra o seu Journal de 7 
de junho de 1763 quando reconhece que “há algo de notável na ma-
neira como Deus revive sua obra nestas partes”, referindo-se a de-
terminado costume implantado pelo pregador Samuel Meggot entre 
as sociedades metodistas de Barnard Castle.22 
Se por um lado há em J.W. essa abertura generosa, também é 
certo que muitas mudanças foram acontecendo de uma forma tão im-
perceptível, que ele próprio custa a admitir e reconhecer. No texto 
Um estudo a respeito da perfeição cristã, ao referir-se aos anos 
1725-65, um período largo de tempo, ele é inflexível: “Esta era a i-
déia de religião que eu tinha então.(...) Esta é a idéia que tenho agora, 
sem qualquer adição ou diminuição material. Esta é realmente a 
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 Ibid. Tomo V. “Un informe claro sobre el pueblo llamado metodista”. p. 229. 
22
 Ibid. Tomo XII. Diários, Tomo II. p. 155.  
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mesma doutrina na qual eu creio e que ensino hoje, sem acrescentar 
um ponto”.23 
Entretanto, da mesma forma que houve alteração em suas con-
cepções a respeito de temas como pregação ao ar livre, pregação lei-
ga, pregação feminina, ordenação pastoral e outros, é obvio que sua 
teologia também tenha passado por alterações. O que ele disse para 
Mary Bosanquet, em carta de 13 de junho de 1771, também pode ser 
aplicado à sua teologia. Disse: “Está muito clara para mim que toda 
esta obra de Deus chamada metodista é uma dispensação extraordi-
nária de sua providência. Portanto, não me admira se ocorrerem al-
gumas coisas que não cabem dentro das regras comuns de discipli-
na”.24 No seu Journal, no dia 12 de abril de 1789, ele repete a mesma 
idéia e assinala que as modificações ocorreram por exigências neces-
sárias. Diz: “Com esta perspectiva andei sem alternativas durante 
cinqüenta anos, nunca alternando de maneira alguma a doutrina da 
Igreja; nem tampouco por escolha sua disciplina, senão por necessi-
dade. Assim, no transcurso dos anos, a necessidade me exigiu: 1. 
Pregar ao ar livre. 2. Orar de improviso ou de forma extemporânea. 
3. Organizar sociedades. 4. Aceitar a ajuda de pregadores leigos”.25 
É óbvio que há mudanças no pensamento de J.W. com respeito 
à diversos temas. A compreensão de que o metodismo representava 
uma dispensação extraordinária da providência divina, com abertura 
para “algumas coisas que não cabem dentro das regras comuns”, in-
dica que ele entendia ser impossível capturar a verdade com uma i-
nexorável exatidão, e expressá-la de modo definitivo. Ele sabe que 
essa possibilidade seria terrível e inviável. Se as regras e doutrinas 
pudessem ser enfeixados para sempre, tudo já teria sido dito, encer-
rado e concluído. Como historiador atento ele reconhece as barbari-
dades acontecidas ao longo da história humana, cada vez que uma 
instituição, grupo ou pessoa pretendeu apoderar-se da totalidade da 
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 Ibid. Tomo VIII. Tratados Teológicos. p. 34.  
24
 Ibid. Tomo XIV. Cartas, Tomo II, p. 87.  
25
 Ibid. Tomo XII. Diarios, Tomo II, p. 312.  
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verdade ou decretou que a verdade não podia situar-se “alhures” e 
nem ser “outra”. É por essa razão que ele faz questão de repetir sem-
pre a simplicidade do metodismo. Ele fala com o coração, com pai-
xão, com entusiasmo e sempre aceita que sua palavra seja colocada 
diante de outra palavra. Afinal, o metodismo não consiste em novas 
palavras. O segredo está no coração aquecido, no amor. Só este é o 
vínculo da perfeição, bússola vibrante e infalível apontando correta-
mente para a verdade divina. 
Coração e razão 
No diálogo entre o “homem inspirado” e o “homem de juízo” 
J.J. Rousseau ressalta as características positivas de cada um e tam-
bém mostra que ambos são constantemente ameaçados pelas suas 
próprias armadilhas.  
J.W. sabia muito bem o que seu contemporâneo estava dizen-
do. Ele próprio dedicou muitos esforços procurando esta conciliação 
e fugindo de suas armadilhas. Ao escrever no seu Journal de 2 de se-
tembro de 1768, “Eu sempre penso que há alguma coisa venerável 
nas pessoas gastas pela idade, especialmente quando conservam sua 
razão e andam nos caminhos de Deus”, mais do que reconhecer suas 
prioridades, ele está revelando o grande sonho alimentado desde os 
tempos do “clube santo”.26 
A inauguração da escola de Kingswood foi uma mostra impor-
tante desta proposta conciliadora. Diz J.W. que naquela sexta-feira, 
24 de junho de 1748, orou, leu Provérbios 22, 6, “Ensina a criança no 
caminho em que deve andar, e ainda quando for velho não se desvia-
rá dele”, e acompanhado do irmão ministrou a Ceia do Senhor a mui-
tos que vieram de longe acompanhar a cerimônia. No hino que es-
creveu para crianças desta escola, Charles Wesley retrata com perfei-
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 HEITZENRATER, R. (Ed.) The Works of John Wesley. Vol. 22, Journal and Diaries V 
(1765-1775), pg. 157  
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ção o anseio do metodismo, que é o de unir conhecimento e piedade, 
educação e santidade, verdade e amor, separados há muito tempo.27 
Não se trata da organização de uma simples escola, mas de uma ins-
tituição que se propõe a forjar cristãos. É o pensamento de J.W. so-
bre a criação de uma escola metodista, conforme sua carta de 21 de 
maio de 1781, dirigida a Mary Bishop: “Forje cristãos, minha esti-
mada Srta. Bishop forje cristãos. Que esta seja sua meta. Deixe que 
tudo mais que você ensina esteja subordinado a isto. Ocupe-se de 
uma só coisa”.28 
O metodismo se propõe a unir o “homem inspirado” com o 
“homem de juízo”, entendendo que “o caminho da cabeça precisa ser 
aberto pelo coração”. Os metodistas cantam. Não como a “triste reli-
gião” daqueles que só cantam nos cultos dominicais. Os metodistas 
lêem livros. Enquanto solteiro J.W. permanece como “fellow” da U-
niversidade de Oxford e mesmo depois para lá retorna com muita 
freqüência. Não quer perder o vínculo. Ele sabe que a teologia pode 
muito bem cumprir a sua tarefa de iluminar a piedade. Carrega livros 
por toda parte e os lê com sofreguidão. Em carta dirigida ao editor do 
Jornal Gazetteer, que o acusa de fanatismo, ele se defende dizendo 
que não se afastou dos livros. Diz que durante muitos anos ele e o 
irmão viajaram juntos, a pé. Enquanto caminhavam pelas estradas, 
um deles andava atrás do outro e lia em voz alta história, poesia ou 
filosofia. Eles se revezavam. “Leio enquanto caminho”, afirma.29 Na 
Conferência de 1766, J.W. prescreve que seus pregadores leiam mais 
livros. Devem ler regular e disciplinadamente, todas as manhãs, num 
mínimo de cinco horas por dia. Aos alunos da escola de Kingswood, 
começando com a classe de crianças de seis anos de idade, impõe 
uma carga de leitura impressionante. Está convencido de que qual-
quer estudante que completasse o currículo de Kingswood seria um 
estudante melhor que noventa por cento dos graduados de Oxford ou 
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 Ibid. Vol.7. A Collection of Hymns for the Use of The People Called Methodists. Hino 461, 
p.643-4. Diz o texto: “Unite the pair so long disjoined, / Knowledge and vital piety. Learning 
and holiness combined, / And Truth and love, let all men see.” 
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Cambridge. Não apenas os pregadores metodistas é que recebiam in-
centivo para a leitura. Para o Rev. Samuel Davies, pastor em Hano-
ver, Virgínia, que não compartilhava inteiramente de suas posições 
teológicas e doutrinárias, ele remete uma boa quantidade de livros.30 
Desde o início foi assim. Em carta escrita ao pai de William Morgan, 
J.W. explica que esta mescla de ciência e piedade sempre acompa-
nhou o movimento. Diz que desde novembro de 1929, ele, o irmão 
Carlos, William Morgan e Robert Kirkmamn, decidiram reservar du-
as ou três noites da semana para reler clássicos da literatura. Junto 
com esta atividade começaram outra: a de visitar presos, doentes e 
pobres.31 Com esta feição, que procura resgatar a piedade, é certo 
que o metodismo não exerceu grande atração sobre os intelectuais de 
Oxford. Os poucos que acompanham J.W. são muito parecidos, i-
gualmente apaixonados.  
A busca desta conciliação entre ciência e piedade é feita de 
forma apaixonada e está presente paradoxalmente em quase todos os 
textos de J.W. Aliás, se por um lado o próprio hábito de publicar já 
significa permissão para que todos os públicos tenham a possibilida-
de de avaliar a qualidade de sua teologia, por outro, os próprios títu-
los de alguns textos indicam que se trata de uma abordagem apaixo-
nada. Com “Um informe claro sobre o povo chamado metodista”, 
“Uma visão desapaixonada do catolicismo romano”, “A predestina-
ção: Uma reflexão desapaixonada” e com inúmeros outros textos ele 
procura provar que o metodismo adota uma visão clara, imparcial e 
desapaixonada, não merecedor das acusações de fanatismo que fre-
qüentemente recebia. Ele tenta, se esforça, mas não consegue deixar 
de ser apaixonado. Sobre o calvinismo ele diz: “Dia-a-dia vejo tristes 
exemplos de almas, especialmente de quem já havia começado a boa 
carreira, que o diabo destrói em virtude desta doutrina contraria à Es-
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 Ibid. p. 127 
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 Ibid. Tomo XII, Diários, Tomo II, p. 30-31. Na carta que aquele envia a J.W. consta a grati-
dão pelo generoso gesto e a informação de que os livros foram distribuídos primeiramente 
entre os negros da sua comunidade e depois aos brancos. Diz ele que batizou mais de cento e 
cinqüenta negros adultos, dos quais mais ou menos sessenta são comungantes.  
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 Ibid. Tomo XIII, Cartas, Tomo I, p. 55-65.  
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critura... a doutrina da predestinação conduz naturalmente à ante-sala 
da morte”.32 A respeito do catolicismo diz “que a doutrina da Igreja 
de Roma tende naturalmente a destruir a verdade na terra”.33 Já num 
outro texto ele se reconhece melhor e escreve sobre “Um chamado 
fervoroso a pessoas razoáveis e religiosas”. É a admissão definitiva 
de que só consegue falar de forma fervorosa e apaixonada. 
Evitando a divisão 
É possível reconhecer no “coração aquecido” de J.W. uma cer-
ta identidade com a cultura hebraica e a conseqüente negação da cul-
tura grega, especificamente no tocante à apatéia, virtude elogiada 
por filósofos de todos os naipes, que reconheciam, nesta ausência de 
paixão, estóica indiferença e irrestrita imparcialidade, um ideal a ser 
copiado e imitado. Comprometido com esta perspectiva cultural ele 
compreende a história como produto da ação humana, perfeitamente 
modificável. Daí, a razão de sua jovialidade e febril atividade, enca-
radas quase sempre com transgressão por parte de seus críticos e o-
positores, que lhe atribuíam a pecha de fanático e a responsabilidade 
de promover desordens no seio da população.  
J.W. gastou parte do seu ministério se defendendo. Só que não 
há nele nenhuma amargura pela oposição recebida. Ele sabe muito 
bem que na história da Igreja essa oposição sempre assume função 
providencial. Se os depositários da fé abandonam ou negligenciam 
seus deveres só lhe resta se levantar e assumir a tarefa. Tal postura 
está muito presente numa carta em que não admite separar-se da I-
greja Anglicana. Conta que um metodista, após ouvir um sermão 
malcriado do pastor anglicano, ouviu o seguinte comentário de um 
amigo que o acompanhava ao culto: “Depois deste sermão, espero 
que o senhor não volte mais a esta igreja!” A resposta foi: “Na ver-
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dade, voltarei ao culto da tarde; se o ministro não conhece o seu de-
ver, dou graças a Deus por conhecer o meu”.34 
A consciência plena de sua vocação e a compreensão clara de 
seu papel eliminou a possibilidade de alimentar qualquer sentimento 
de perseguição ou de vítima. Ao assumir a pergunta formulada pelo 
iluminismo da sua época, indagando até que ponto o ser humano está 
autorizado a construir a bem-aventurança e qual é a medida para se 
alcançá-la, J.W. proclama que além de juntar ciência e piedade, razão 
e coração, animus e anima, é imprescindível que se compreenda I-
greja como corpo, como corpo plural, corpo que aposta na unidade e 
acolhe intransigente apenas os pontos fundamentais e inegociáveis da 
fé. É por essa e por outras razões que evita a todo custo a separação 
da Igreja Anglicana. 
Quando afirmou ser o mundo a sua paróquia, ele não estava 
apenas reclamando por estar espremido e sem acesso aos espaços de 
pregação, mas sim porque reconhece que sua missão evangelizadora 
não pode estar circunscrita a determinadas limitações geográficas. É 
pretensioso e assume a responsabilidade pela transformação de todos 
os aspectos da vida social, não apenas eclesiásticos. Sua insistência 
junto às sociedades metodistas pelo não rompimento é profundamen-
te didática e visa criar nestes uma nova consciência e também educar 
a própria Igreja Anglicana. Quer que as pessoas compreendam que a 
mera inserção na instituição eclesiástica vigente é uma questão me-
nor, é preciso fazer mais. Diz: “Percebo que na Inglaterra fomos 
chamados para declarar as verdades fundamentais do Evangelho, as 
quais foram por muitos anos esquecidas, negadas, desdenhadas e 
blasfemadas...”. Mais a frente assinala: “Creio que chegará o dia em 
que seremos chamados a desmascarar com mais particularidade aos 
muitos anticristos que há no mundo e mais explicitamente denunciar 
a corrupção pública e geral que existe em nossa igreja e nação”.35  
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 Ibid. Tomo XIV. Cartas, Tomo II, p. 232. Carta a Henry Brooke, de 14 de junho de 1786. 
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De acordo com este mesmo princípio, a possibilidade de reali-
zar a obra de Deus, ele entende que a criação de uma igreja autôno-
ma serviria de simples panacéia e teria a capacidade de maquiar e até 
afastar os metodistas do objetivo maior que é o de “reformar a nação 
e espalhar a santidade bíblica”. Ele sabe que a tendência natural é 
que qualquer outra nova instituição reproduza o mesmo comporta-
mento da anterior. Seria uma falsa vitória dos “melquisedequios”, 
determinados pregadores metodistas que queriam se tornar sacerdo-
tes e que certamente se digladiariam em torno da ocupação dos no-
vos cargos de poder. Preocupado com essa possibilidade, Carlos 
Wesley dizia: “Nada, a não ser a graça, pode proteger nossos filhos, 
depois de nossa partida, de se transformarem em milhares de seitas, e 
milhares de erros”. 36 Com a separação, gesto aparentemente revolu-
cionário, mas carregado de ambigüidade, o status quo se fortaleceria 
ainda mais, na medida em que afirmaria o modelo da constante rup-
tura, criando a falsa impressão de ser possível uma mudança subs-
tancial com apenas um ato formal.  
Apesar de todas as provocações e perseguições, permanecer 
obediente à Igreja Anglicana representa para J.W. característica da 
própria identidade metodista. Diz ele: “Somos membros da Igreja da 
Inglaterra. Não somos uma seita particular ou um partido. Somos 
amigos de todos. Não discutimos com ninguém por suas opiniões ou 
forma de adoração. Amamos a todas as pessoas da Igreja onde cres-
cemos e não impomos nossas idéias a ninguém. (...) não nos atreve-
mos a nos separarmos da Igreja até que não exista uma boa razão. 
Até então digo como Agostinho: “Errar posso, mas não quero ser he-
rege”.37 Em carta ao editor do Westminster Journal, de 5 de janeiro 
de 1761, ele afirma que o metodismo não tem a pretensão de criar 
uma nova religião, mas sim defender intransigentemente algumas 
doutrinas antiquadas, esquecidas e abandonadas.38  
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Tarefa difícil esta de procurar o núcleo do pensamento e vida 
de J.W. Mais difícil se torna porque não serve qualquer núcleo, ainda 
que seja o mais importante. Moleza seria se bastasse uma procura 
técnica, impessoal, feita por algum profissional de coração estreito. 
Só que isto não serve, não serve mais. Procuramos por ele, mas no 
fundo o que desejamos é nos encontrar. Procuramos nele algo que 
nos atinja profundamente, algo que revele a brutalidade deste nosso 
comportamento morno e apático, algo que ilumine o nosso coração e 
nos encoraje.  
Muitos dos nossos, desanimados, já não procuram mais. Per-
deram a esperança, esta virtude teologal fundamental. Entre os que 
permanecem há muitos parecidos com os personagens de Samuel 
Becket em Esperando Godot. Esperam apaticamente, sem saber o 
que. Mas a grande maioria procura desesperadamente. Olhamos para 
todos os lados e clamamos por socorro. Não estamos satisfeitos com 
nossas igrejas, com nossas escolas e com nossas outras instituições. 
Padecemos de esclerose e também somos esquizofrênicos. A ausên-
cia do sagrado nos torna secos, exigentes e rabugentos. O torto ex-
cesso nos torna intolerantes e desamorosos.  
Aspiramos pelo equilíbrio, pela conciliação entre razão e cora-
ção, ciência e piedade, animus e anima. Não serve um equilíbrio com 
feição do mesotes aristotélico, movido pela apatia. Estamos saturados 
desta “triste religião” que não nos faz cantar no dia-a-dia da vida. 
Queremos muito mais. Precisamos de muito mais. Nós, povo chama-
do metodista, queremos resgatar de J.W. a originalidade que nos faz 
falta e que está nisto: quanto mais aumentadas as oposições e amea-
ças, quanto mais sedutores os convites para o atrelamento dócil a 
uma instituição poderosa e subserviente, verdadeiro reino das som-
bras de onde poucos conseguem se salvar, quanto mais irresistíveis, 
poderosas e prósperas as teologias, longe de recolher as velas, longe 
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de se refugiar friorentemente, desfilamos a pretensiosa confiança de 
que Deus confiou-nos uma tarefa que não será realizada sem nós.  
Se o caminho passa pelo coração, chegou a hora de educar 
nossos sentimentos. 
